
 

Teoria Política III (3 créditos) 

San Romanelli Assumpção  

 

A disciplina Teoria Política III organizará o debate de teorias políticas normativas em torno do 

problema da construção da perspectiva da igualdade e da liberdade. Em outras palavras, a pergunta 

base da disciplina será: como se constrói substantivamente a perspectiva normativa da igualdade e da 

liberdade. Para tanto, o curso se divide em duas partes. A primeira parte, introdutória, tratará desta 

construção em termos gerais, de modo a permitir que construamos um entendimento comum do 

enquadramento do ponto de partida igualitário e liberal próprios dos igualitarismos e liberalismos a 

partir da segunda metade do século XX, naquilo que eles possuem de inovação e continuidade em 

relação aos igualitarismos e liberalismos que os precederam. A segunda parte tratará de temas e autores 

específicos, em questões de justiça social, moralidade cosmopolita, direitos humanos, justiça global e 

guerra justa. 

Dia e horário: quintas-feiras, 13h às 15h 

Dinâmica da disciplina: 

Os textos obrigatórios deverão ser lidos previamente à aula e, 48 horas antes de cada aula, devem ser 

entregues reações escritas aos textos em que seja tecido ao menos um comentário teórico crítico. As 

reações devem ser escritas em fonte Times New Roman tamanho 12, espaço 1,5, contendo mínimo de 

2.000 caracteres e máximo de 4.000. As reações escritas por todos os alunos serão disponibilizadas para 

leitura prévia à aula por parte de todos os alunos. Devem ser entregues 10 de 15 reações (quem entregar 

mais de 10 reações terá avaliação correspondente às 10 reações melhor avaliadas). A nota total das 

reações corresponderá a 40% da nota final. 

As aulas serão baseadas em exposição dos textos e debate organizado a partir das reações entregues 

pelos alunos. 
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Parte 1 – A construção teórica a partir de um ponto de partida igualitário e liberal 

 

Aula 1. As igualdades e liberdades dos liberalismos – Parte 1 

Waldron, Jeremy. “Theoretical foundations of liberalism.” The Philosophical Quarterly, Vol. 37, No. 

147 (Apr., 1987), pp. 127-150. 

Nagel, Thomas. “Rawls and liberalism.” In Freeman, Samuel (org.). The Cambridge Companion to 

Rawls. Cambridge, Cambridge University Press, 2003, pp. 62-85. 

 

Aula 2. Igualdades e liberdades – Parte 2  

Freeman, Samuel. Justice and the social contract. Essays on Rawlsian political philosophy. Oxford, 

Oxford University Press, 2007, pp. 17-44. (Chapter 1. “Reason and agrément in social contract views”) 

Nussbaum, Martha. “Perfectionist liberalism and political liberalism.” Philosophy and Public Affairs, 

Vol. 39, No. 1 (2011), pp. 3-45. 

 

Aula 3. A igualdade e a liberdade da democracia deliberativa 

Gutmann, Amy & Dennis Thompson. Why deliberative democracy? Princeton and Oxford, Princeton 

University Press, 2004, pp. 1-94. (Chapter 1. What deliberative democracy means; Chapter 2. Moral 

conflict and political consensus) 
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Parte 2 – Junções teóricas do igualitarismo e do liberalismo  

 

Aula 4. A justiça como equidade de John Rawls 

Rawls, John. A Theory of Justice. Cambridge, Mass., Belknap Press of Harvard University Press, 

1971, pp. 3-101. 

 

Aula 5. Justiça e estrutura básica da sociedade  

Cohen, G. A. “Where the Action Is: on the site of distributive justice”. Philosophy and Public Affairs, 

Vol. 26, No. 1, 1997, pp. 3-30. 

Murphy, Liam. “Institutions and the Demands of Justice”. Philosophy & Public Affairs 27, 1998, pp. 

251-291. 

Scheffler, Samuel. “Is the Basic Structure Basic?” In Spynowich (ed.). The Egalitarian Conscience: 

Essays in honour of. G. A. Cohen. Oxford, Oxford University Press, 2006, pp. 102-129. 

Assumpção, San Romanelli. “‘O pessoal é político’ e a estrutura básica como objeto da justiça: 

reflexões sobre o horizonte de justificação moral e o escopo da justiça”. In Gurza Lavalle, Adrian, 

Álvaro de Vita e Cícero Araújo (eds.). O papel da teoria política contemporânea: justiça, constituição, 

democracia e representação. São Paulo, Alameda, 2015, pp. 133-160. 

 

Aula 6. O liberalismo politico de John Rawls. 

Rawls, John. Political liberalism. Expanded edition. New York, Columbia University Press, 1996, pp. 

173-211 e pp. 289-370. 
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Aula 7. Justiça e o problema das desigualdades raciais 

Shelby, Thommie. Dark ghettos. Injustice, dissent, and reform. Cambridge-Mass, The Belknap Press 

of Harvard University Press, 2016, pp. 1-116. (“Introduction: rethinking the problem of the ghetto”; 

“Part I – Liberty, Equality, Fraternity”) 

 

Aula 8. Justiça e o problema das desigualdades de gênero 

Okin, Susan. Is multiculturalismo bad for women? In Cohen, Howard & Nussbaum (orgs.). Is 

Multiculturalism Bad for Women? Susan Moller Okin with respondents. Princeton, Princeton 

University Press, 1999, pp. 7-24. 

Okin, Susan. “Justice and Gender: An unfinished debate.” Fordham Law Review. Symposium Rawls 

and the Law. Vol. LXXII, Number 5, April 2004, 1537-1567. 

McClain, Linda. “Negotiating Gender and (Free and Equal) Citizenship: the place of associations”. In 

Fordham Law Review. Symposium Rawls and the Law. Vol. LXXII, Number 5, April 2004, pp. 1569-

1598. 

Nussbaum, Martha. “Rawls and feminism.” In Freeman, Samuel (org.). The Cambridge Companion 

to Rawls. Cambridge, Cambridge University Press, 2003, pp. 488-520. 

 

Aula 9. Direitos humanos e a normatividade da institucionalidade global  

Beitz, Charles. The idea of human rights. Oxford, Oxford University Press, 2009. (capítulos 5, 6 e 7) 

Pogge, Thomas. “How Should Human Rights Be Conceived?” In Patrick Hayden (ed.). The 

Philosophy of Human Rights. St. Paul, Paragon House, 2001, pp. 187-211. 
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Aula 10. Direitos humanos e a estruturação das desigualdades globais 

Shue, Henry. Basic rights: Subsistence, affluence, and U. S. foreign policy. Princeton, Princeton 

University Press, 1985. (caps. 1, 2 e 3) 

Pogge, Thomas. Realizing Rawls. Ithaca, Cornell University Press, 1989. (cap. 6) 

Pogge, Thomas (ed.). “Severe poverty as a human rights violation”. Freedom from poverty as a human 

right. Who owes what to the very poor? Oxford/New York, Oxford University Press/UNESCO, 2007, 

pp. 55-102. 

 

Aula 11. Direitos humanos ou justiça global? 

Nagel, Thomas. “The problem of global justice.” Philosophy & Public Affairs 33, No. 2, 2005, pp. 

113-147. 

Cohen, Joshua & Charles Sabel. 2006. “Extra Rempublicam Nulla Justitia?” Philosophy & Public 

Affairs Vol. 34, No. 2, 2006, 147-175. 

 

Aula 12. A questão ambiental e a injustiça distributiva global – parte 1 

Moellendorf, Darrel. The moral challenge of dangerous climate change: values, poverty, and policy. 

Cambridge, Cambridge University Press, 2014. 

Moellendorf, Darrel. Mobilizing hope: climate change and global poverty. Oxford, Oxford University 

Press, 2022. 
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Aula 13. A questão ambiental e a injustiça distributiva global – parte 2 

Shue, Henry. Climate justice: vulnerability and protection. Oxford, OUP Oxford, 2015. 

Shue, Henry. The pivotal generation: why we have a moral responsibility to slow climate change right 

now. Princeton, Princeton University Press, 2022. 

 

Aula 14. O problema da guerra justa   

Walzer, Michael. Just and unjust wars: a moral argument with historical illustrations. New York, 

Basic Books, 2015. (caps. 2, 3, 8 e 9) 

 

Aula 15. O problema da guerrilha, da guerra civil e do terrorismo 

Asad, Talal. On suicide bombing. New York, Columbia University Press, 2007. 

Walzer, Michael. Just and unjust wars: a moral argument with historical illustrations. New York, 

Basic Books, 2015. (caps. 10, 11 e 12) 


